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Reduz a ansiedade;
Reduz o medo;
Compreensão do
tratamento;
Recreação;
Reduz o estresse;
Permite a expressão
de sentimentos;
Ajuda a lidar com as
suas capacidades
fisiológicas;
Favorece o
desenvolvimento .
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Amputação de membros;
Colostomia;
Outros.

Brinquedo Instrucional

 É aquele em que a criança utiliza os bonecos e
materiais hospitalares para exteriorizarem seus
sentimentos o que favorece aos profissionais a
identificação do que está afligindo a criança,
facilitando a comunicação entre ela e os
profissionais da saúde.

Tem a função de preparar a criança para a
hospitalização e deve ser levada em conta a faixa
etária da mesma.

Em que momento utilizar?

Pós-operatório;
CVD ou CVA;
Outros procedimentos;
Outros.

Brinquedo Dramático

Brinquedo Capacitador
de Funções Fisiológicas

Em que momento utilizar?
Violência sexual;
Violência física;
Violência psicológica;
Outros.

Tem o objetivo de contribuir com a melhora física
da criança, e consiste em desenvolver atividades
que facilitem esta condição
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Em que momento utilizar?


